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A R T I G O  R E S U M O 
Recebido: 22/07/2020  
Aprovado: 25/09/2021 

 O capim vetiver (Chrysopogon zizanioides (L.)) possui alto potencial agronômico e possibilidades 

de uso como fonte a adubação verde. Desse modo, objetivou-se com este trabalho avaliar alturas de 

corte do capim vetiver, adubado em cobertura com doses de esterco, para utilizá-lo como planta de 

cobertura na agricultura orgânica. O experimento foi realizado em condições de campo, em Campos 
dos Goytacazes, Rio de Janeiro. O experimento consistiu de dois fatores, o corte em quatro alturas 

(0, 10, 20 e 40 cm) e adubação em cobertura aos 45 dias após o corte com esterco bovino (5,4 e 10,8 

t ha-1), metade das plantas de cada altura recebeu uma das doses de adubação. Foi avaliado o número 

de perfilhos em diferentes épocas, e biomassa fresca e seca. Com os resultados, observou-se que a 

altura de 40 cm proporcionou o maior perfilhamento, seguida da altura de 10 cm, enquanto, para 

adubação não houve diferença; para produção de perfilhos e biomassa fresca e seca. A altura de 10 

cm combinada com a adubação orgânica de 5,4 t ha-1 resulta em um melhor desempenho agronômico 

do capim vetiver em resposta ao corte, sendo recomendada para o seu manejo como cultura de 

cobertura. 
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 Vetiver grass (Chrysopogon zizanioides (L.)) has high agronomic potential and possibilities of use 
as a source of green manure. Thus, the objective of this work was to evaluate cutting heights of 

vetiver grass, fertilized in coverage with doses of manure, to use it as a cover plant in organic 

agriculture. The experiment was carried out under field conditions, in Campos dos Goytacazes, Rio 

de Janeiro. The experiment consisted of two factors, cutting at four heights (0, 10, 20 and 40 cm) 

and top dressing at 45 days after cutting with cattle manure (5.4 and 10.8 t ha-1), half of the plants of 

each height received one of the fertilization doses. The number of tillers at different times, and fresh 

and dry biomass were evaluated. With the results, it was observed that the height of 40 cm provided 

the highest tillering, followed by the height of 10 cm, while for fertilization there was no difference; 

for production of tillers and fresh and dry biomass. The height of 10 cm combined with organic 

fertilization of 5.4 t ha-1 results in a better agronomic performance of vetiver grass in response to 

cutting, being recommended for its management as a cover crop. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O capim vetiver (Chrysopogon zizanioides (L.) Roberty 

syn. Vetiveria zizanioides (L.) Nash), é uma espécie perene, tipo 

cespitosa (touceira), com origem na Ásia tropical (Índia, Ceilão 

e Malásia), introduzida em muitos países tropicais (China, 
Guatemala, Madagáscar, Haiti, Indonésia) (MAFFEI, 2002; 

GHEDIRA; GOETZ, 2015; CHEN et al., 2021). É um capim 

conhecido no mundo por seus usos medicinais (febre, 

reumatismo, queimaduras e anti-inflamatório) e aromáticos 
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(essências e óleos) (SHABBIR et al., 2019; GROVER et al., 

2021). No Brasil, a espécie é muito utilizada no controle de 

processos erosivos e fitorremediação, bem como no tratamento 

de águas residuais de indústrias e de aterros de resíduos sólidos 

devido a atributos morfológicos, como raízes longas, profundas 

e numerosas (ARRIGONI-BLANK et al., 2013). 

O interesse do capim vetiver para a produção de biomassa 

em cultivos orgânicos, é consequência da elevada velocidade de 
rebrotação (ISHRATH et al., 2019) e produção de biomassa 

(ISLAM et al., 2008), habilidade de adaptação e manutenção de 

crescimento sob ampla faixa de pH do solo, mesmo na presença 

de contaminantes (GAUTAM; AGRAWAL, 2017), e elevado 

potencial de sobrevivência e crescimento em condições 

edafoclimáticas adversas (MARQUES et al., 2014). 

Um ponto importante na utilização do capim vetiver é a 

prática de cobertura do solo, ou seja, a adubação verde, a qual 

viabiliza a produtividade, mantem a umidade retida nas camadas 

superficiais, proporciona aumento da microbiota do solo e 

favorece a disponibilidade de nutrientes necessários à planta. 

Primavesi (2002) considera que com essa prática, pode ocorrer 
redução de pragas e doenças, nematoides e plantas indesejáveis. 

E quando se trata de plantas com potenciais de adubação verde, 

a altura de corte pode estabelecer a quantidade ideal para a 

cobertura do solo, e assim proporcionar todos os benefícios para 

o solo, sem perda das próprias plantas na rebrota. Portanto, 

objetivou-se com esse trabalho avaliar alturas de corte do capim 

vetiver, adubado em cobertura com diferentes doses de esterco 

bovino, para utilizá-lo como planta de cobertura na agricultura 

orgânica. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na Unidade de Ensino, 

Pesquisa e Extensão em Agroecologia, na área do Solar dos 

Jesuítas, UAP, da Universidade Estadual do Norte Fluminense 

Darcy Ribeiro, Campos dos Goytacazes, RJ (21°51'S e 41°16'O), 

segundo a Köppen e Geiger a classificação do 

clima é Aw. tropical úmido, com temperatura 

média de 24 °C e pluviosidade média anual de 

1.055,3 mm (RAMOS et al., 2009; 

MENDONÇA et al., 2012). O solo é 

classificado como Cambissolo háplico e, com 
base em amostragem realizada a profundidade 

de 0-20 cm e análise química do solo, 

realizada pelo método de Mehlich 1 (Tabela 

1). 

A área experimental, de 120 m², 

anteriormente em repouso, foi preparada com 

aração e gradagem para receber o transplante 

de 216 mudas de capim vetiver provenientes 

do Instituto Federal do Espírito Santo. As 

mudas foram transplantadas por meio de 

propagação vegetativa, estabelecidas até os 7 

meses. Utilizando um sistema de irrigação por 
aspersão, com delimitação de uma lâmina de 

19 mm por aplicação, duas vezes por semana, 

conforme a necessidade requerida (a lâmina 

de água foi calculada pelo tempo e a 

quantidade de água requerida no momento de cada aplicação). 

As avaliações experimentais ficaram definidas por plantas 

individuais, no qual, cada uma, representava a unidade amostral. 

Levando em consideração os fatores aleatórios (diferentes 

populações de plantas por linha), e definido como plantas 

saudáveis com meristemas apicais inteiros. E as mesmas, sem a 

marcação individual. Os perfilhos contabilizados são os brotos 

que saem da planta principal, gerando novas plantas.  
Ao longo do experimento, as temperaturas mensais foram 

registradas (INMET, 2017) (Figura 1) enquanto, na Estação 

convencional de Campos dos Goytacazes registrou-se a 

precipitação total de 26 de junho a 10 de novembro de 2017, de 

175,2 mm. 

 

Figura 1. Temperaturas máximas, mínimas e médias (°C) 

durante o desenvolvimento do experimento, Campos dos 

Goytacazes, Rio de Janeiro 

 
Fonte: INMET- Estação Meteorológica Convencional de Campos/RJ. 

 

O experimento consistiu de dois fatores, o corte em quatro 

alturas (0, 10, 20 e 40 cm) e adubação em cobertura aos 45 dias 

após o corte: para o primeiro fator experimental, as plantas 
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Tabela 1. Análise química de amostra de solo e esterco bovino utilizado no 

experimento, Campos Dos Goytacazes, Rio de Janeiro 

Determinação Solo Determinação Esterco 

pH 7,3 pH 6,8 

P 628 mg dm3 N 15 g/ kg 

K 264 mg dm3 P2O5 11,62 g/ kg 

Ca 15,4 cmolc dm-3 K2O 10,29 g/ kg 

Mg 1,6 cmolc dm-3 Ca 9,44 g/ kg 

H+Al 0,8 cmolc dm-3 Mg 5,62 g/ kg 

Na 1,65 cmolc dm-3 C 206,4 g/ kg 

C 2,94% U 32,11 % 
MO 50,7 g dm3 Fe 163,89 mg/ kg 

SB 19,3 mg dm3 Cu 42 mg/ kg 

T 20,1 mg dm3 Zn 144 mg/ kg 

t 19,3 mg dm3 Mn 598 mg/ kg 

V 96%   
Fe 16,6 mg dm3   
Cu 1,4 mg dm3   
Zn 8,8 mg dm3   
Mn 57,2 mg dm3   
SB: Soma de base. V: Saturação por bases. MO: Matéria Orgânica 

 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1983-40632020000100242&tlng=en#B22
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apresentavam altura média de um metro a área experimental, que 

foi dividida em quatro sub-áreas (faixas), sendo as plantas 

cortadas em quatro diferentes alturas, com roçadeira motorizada 

manual. Assim, os tratamentos (alturas de corte) foram (n=216), 

0 cm (n =54), 10 cm (n= 54), 20 cm (n= 54), 40 cm (n = 54). 

Imediatamente antes do corte, e aos 15, 30 e 45 dias após o corte, 

foi contabilizado o número de perfilhos por planta. 

O outro fator, foram utilizadas doses de adubação com 
esterco bovino (5,4 e 10,8 t ha-1), aos 45 dias após o corte (0, 10, 

20 e 40 cm). Nessa etapa foram retiradas plantas de bordadura, 

reduzindo-se o número de plantas amostradas em relação a etapa 

anterior. Foi realizada a contagem de perfilhos por planta aos 15, 

30 e 45 dias após a adubação. 

Aos 90 dias após a adubação foi realizado um novo corte 

das folhas, nas respectivas alturas dos tratamentos, avaliando-se 

a biomassa fresca e seca das folhas. Para avaliação da biomassa, 

as folhas foram levadas ao laboratório, pesando-se a biomassa 

fresca (MF) e, após secas em estufa com ventilação forçada a 

70°C, por 72 horas, foram novamente pesadas obtendo-se a 

biomassa seca (MS). 
Utilizou-se a estatística descritiva, discriminando-se 

diferenças entre tratamentos por meio do intervalo de confiança 

a 95%. As análises estatísticas foram feitas utilizando o programa 

estatístico Sistema para Análises Estatísticas e Genéticas, SAEG 

(2007). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O perfilhamento das plantas de capim vetiver aumentou de 

forma gradativa, a partir do 15º dia após o corte inicial, para todas 
as alturas de corte avaliadas (Figura 2). No entanto, na altura de 

40 cm verificou-se maior número de perfilhos, sendo que aos 45 

e 30 dias após o corte inicial, as plantas apresentaram 6,6 e 4,4 

mais perfilhos em relação ao início (antes do corte), 

respectivamente. Por outro lado, o corte a 10 cm e a 45 dias, 

aumentou 4,1 e 3,3 perfilhos por planta em relação ao início 

(antes do corte) e 30 dias após o corte, respectivamente. No 

entanto, aos 45 dias foram menores os acréscimos no número de 

perfilhos para as alturas de corte de 0 e 20 cm, com aumento de 

3,0 e 2,0 perfilhos por planta, respectivamente, em comparação 

aos verificados antes do corte e aos 30 dias após o corte, 

respectivamente (Figura 2).  

 

Figura 2. Número de perfilhos por planta de capim-vetiver em diferentes alturas de corte, Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro  

 
 

A ocorrência de valores maiores no número de perfilhos nas 

plantas de vetiver, cortadas a 40 cm, em relação às demais alturas 

de corte (Figura 2), possivelmente está relacionado à manutenção 

de maior área foliar, com consequente maior atividade 
fotossintética que, certamente, possibilitou maior perfilhamento. 

E a sobrevivência de um maior número de perfilhos está 

condicionada a proporção da altura de 40 cm não afetar 

diretamente a estrutura de desenvolvimento, e de tal forma ter 

funcionado como um estimulo vegetativo. Os resultados 

verificados por Santos et al. (2001), no experimento com Capim-

Elefante (Pennisetum purpureum, Schum. Cv. Roxo), sob quatro 

alturas de corte (0 ,15, 30, 45 cm), em diferentes épocas do ano, 
constataram que, independente da época de corte, a maior altura 

resultou no maior número de perfilhos. 

Imediatamente antes e aos 15 dias após o corte, as plantas 

de vetiver apresentaram em média, 4,5 perfilhos por planta, em 
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todos os tratamentos (Figura 3). De modo que, aos 30 dias após 

o corte, as plantas cortadas a 0, 10 e 20 cm apresentaram em 

média 5,5 perfilhos por planta, enquanto, as cortadas a 40 cm 

apresentaram 6,9 perfilhos por planta, ou seja, acréscimo de 1,4 

perfilhos por planta, em relação as demais alturas de corte. 

Assim, 45 dias após o corte, as alturas de 0 e 20 cm resultaram 

em plantas com média de 7,3 perfilhos, enquanto para as alturas 

de 10 e 40 cm, o vetiver apresentaram 8,7 e 11,3 perfilhos, 
respectivamente, ou seja 19,2 e 54,8% de perfilhos a mais por 

planta, em relação à média obtida pelos cortes a 0 e 20 cm (Figura 

3). 
 

Figura 3. Número de perfilhos por planta de capim vetiver em 

diferentes alturas de corte comparadas por amostragem 

quinzenal, Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro 

 

Verificou-se que a altura de corte de 40 cm foi a que 

resultou em maior número de perfilhos, aos 45 dias após o corte 

do vetiver. Como observado nas Figuras 2 e 3, a altura de 40 cm 

demonstrou ser mais adequada para o desempenho agronômico 

relacionado para o crescimento de perfilhos por plantas do capim 

vetiver, que mesmo em condições edafoclimáticas excepcionais, 

isto é, chuvas constantes e volumosas, sem condicionantes como 

adubações na complementação da fertilidade do solo local, a 
espécie obteve uma produção significativa. Segundo Truong et 

al. (2008) o capim vetiver consegue alta capacidade de 

crescimento mesmo quando submetido a uma situação extrema, 

possui eficácia de atividade enzimática usada na fotossintética e 

uma alta eficiência da utilização da radiação solar. 

Para os resultados apresentados para adubação, quanto à 

avaliação de perfilhamento e biomassa vegetal de capim vetiver 

foi observado que 15, 30 e 45 dias após a adubação com esterco 

bovino, para todas as alturas de corte, não houveram diferenças 

(IC 95%) entre os efeitos das doses utilizadas (5,4 e 10,8 t ha-1 de 

esterco bovino) sobre o número de perfilhos por planta de vetiver 

(Figura 4). Entretanto, em média, para plantas cortadas a altura 
de 0 cm, do 15º até o 45º dia após adubação, ocorreram aumentos 

de 4,3 e 4,7 perfilhos por planta, respectivamente, para D1 e D2. 

Para a altura de 10 cm, os aumentos foram de 9,1 e 5,2 perfilhos 

por planta, para D1 e D2, respectivamente. Para as alturas de 20 

e 40 cm, o número de perfilhos não aumentaram (IC 95%) do 15º 

até o 45º dia após adubação, para ambas as doses de esterco 

(Figura 4). 

Figura 4. Número de perfilhos por planta de capim-vetiver em diferentes alturas de corte associados a duas doses de esterco bovino 

(D1= 5,4 t ha-1 e D2 = 10,8 t ha-1), Campos Dos Goytacazes, Rio de Janeiro 
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As adubações com as doses experimentais não afetaram o 

perfilhamento das plantas de capim vetiver. Contudo, foi 

observado melhor desempenho da dose D1 comparada a D2, ao 

longo das avaliações. Os efeitos iniciais das doses experimentais 

da adubação, resultaram em um efeito desfavorável, e observou-

se que as plantas, mesmo em constante desenvolvimento, ainda 

não haviam se reestabelecidas totalmente na área experimental. 

Sales et al. (2014) em seu estudo com Pennisetum purpureum 
Schum. cv. Pioneiro observaram que, alguns fatores como a 

altura da planta para o corte, a interceptação luminosa e a 

interação entre fatores podem afetar as variáveis morfogênicas 

dos perfilhos e colmos basais da planta. Entretanto, Nagano et al. 

(2011) ao avaliarem o capim Tanzânia (Panicum Maximum) 

submetido à diferentes alturas de corte (20 e 40 cm) , verificaram 

que, independentemente das alturas, o perfilhamento é abundante 

no primeiro ciclo do capim, reduzindo nos ciclos posteriores, 

devido à maior disponibilidade de nitrogênio no ciclo inicial e 

sua redução nos ciclos posteriores.  

Nas avaliações das doses, 5,4 t ha-1 de esterco bovino, aos 
15 dias após a adubação, com 40 cm de altura proporcionou 

maior aumento, de aproximadamente 2,0 perfilhos por planta de 

vetiver, em relação à altura de 0 cm. Foi constatado que aos 30 

dias após a adubação não ocorreu diferença (IC=95%) entre 

alturas de corte, quanto ao número de perfilhos por planta (Figura 

5A). Aos 45 dias após a adubação, as plantas com altura de corte 

de 10 cm apresentaram aumento de 7,5 perfilhos por plantas de 

vetiver, cortadas a alturas de 0 e 20 cm. Entretanto, verificou-se 

que, aos 45 dias após adubação orgânica, o número de perfilhos 

das plantas cortadas a 10 cm não diferiu da altura de 40 cm 

(Figura 5A). 
A altura de 10 cm aos 45 dias após a adubação permitiu um 

melhor perfilhamento, sendo importante quando se busca e 

seleciona plantas para adubos verdes, e umas dessas escolhas, é 

a rapidez com o qual a planta se recupera após o corte, ou seja, a 

eficiência na brotação.  

Na dose de 10,8 t ha-1 de esterco (D2), aos 15 e 30 dias após 

a adubação, o corte a 40 cm resultou em aumento, de 

aproximadamente, 5,0 perfilhos por planta de capim vetiver para 

alturas de corte de 0 e 20 cm, respectivamente (Figura 5B), aos 

45 dias, a altura de corte de 10 cm resultou no aumento de 4,6 

perfilhos por planta de vetiver, cortada a 20 cm (Figura 5B). No 
entanto, o número de perfilhos das plantas cortadas a 10 cm não 

diferiu (IC 95%) dos verificados para alturas de 0 e 40 cm (Figura 

5B). 

 

Figura 5. Número de perfilhos por planta de capim-vetiver de diferentes alturas de corte para as Doses  de esterco bovino ( A) D1= 

5,4 t ha-1 e (B) D2 = 10,8 t ha-1 , comparadas por amostragem quinzenal, Campos Dos Goytacazes, Rio de Janeiro 

 
 

A demonstração da resposta do corte a 10 cm com a 

adubação orgânica aos 45 dias, em média potencializa o corte, 

apesar do efeito da dose não atingir o máximo esperado. 

Wijitphan et al. (2009), no norte da Tailândia, submeteram ao 
corte (0, 5, 10, 15 cm), plantas de capim Napier Pennisetum 

purpureum cv King Grass e verificaram que a altura de 15 cm 

permitiu melhores resultados quanto ao à altura dos perfilhos e o 

peso. 

Para a biomassa fresca de capim vetiver, não ocorreu 

diferença (IC 95%) entre as doses D1 e D2 para as alturas de 

corte 0, 10 e 20 cm (Figura 6). No entanto, para 40 cm, D2 

resultou em 2,5 vezes mais biomassa fresca por planta que D1 

(Figura 6). 

A utilização de dados como a biomassa fresca de capim 

vetiver pode ser um dado importante para pesquisas com a 

utilização de suas folhas ricas em massa proteica para 
alimentação de caprinos e bovinos, além de seu principal uso 

para a cobertura verde do solo (ZAROTTI, 2002).  

Figura 6. Biomassa vegetal de capim-vetiver comparadas a 

diferentes alturas de corte submetida as duas doses de esterco 

bovino (D1= 5,4 t ha-1 e D2= 10,8 t ha-1) e peso da biomassa 

fresca (gramas por planta). 
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Mediante os dados encontrados mesmo com alguns 

intervalos pequenos (Figura 6), só houve diferença significativa 

para a altura de 40 cm. Aos 90 dias após adubação com a dose 2 

(Figura 7), as plantas de vetiver manejadas à altura de corte de 

10 cm, produziram duas a nove vezes mais biomassa fresca, que 

as cortadas a 0 e 40 cm, respectivamente. No entanto, a altura de 

10 cm não diferiu de 20 cm, mas esta resultou em seis vezes mais 

biomassa fresca que as plantas cortadas a 40 cm. Já a altura de 0 
cm resultou em cinco vezes mais biomassa fresca que 40 cm, 

porém, não diferiu (IC 95%) de 20 cm (Figura 7). Para a 

adubação com a dose 1 (D1), as alturas de 0 e 10 cm 

apresentaram biomassa fresca, aproximadamente, duas e três 

vezes e 12 e 18 vezes maiores que as alturas de 20 cm e 40 cm, 

respectivamente. Enquanto, a altura de 20 cm resultou em 

biomassa fresca seis vezes maior que 40 cm (Figura 7).  

 

Figura 7. Biomassa vegetal de capim-vetiver comparadas a 

diferentes alturas de corte submetida a duas Doses de esterco 

bovino (D1= 5,4 t ha-1 e D2= 10,8 t ha-1) e peso da biomassa seca 

(gramas por planta), Campos Dos Goytacazes, Rio de Janeiro 

 
Para a biomassa seca de capim vetiver, não ocorreu 

diferença (IC 95%) entre as doses D1 e D2 para as alturas de 

corte 0, 10 e 20 cm (Figura 7). No entanto, para 40 cm, D2 

resultou em 2,3 vezes mais biomassa seca em comparação a D1 

(Figura 7). Entre as plantas adubadas com D1, as cortadas a 0, 10 

e 20 cm, apresentaram aproximadamente,7, 10 e 5 vezes mais 

biomassa seca que as cortadas a 40 cm, respectivamente. A altura 

de 10 cm apresentou plantas com biomassa seca três vezes maior 

que as cortadas a 20 cm, entretanto, o corte a 10 cm resultou em 

biomassa seca que não diferiram (IC=95%) do corte a 0 cm 

(Figura 7).  
A adubação com a maior dose de esterco (D2) não diferiu 

(IC=95%) da dose menor (D1) para as alturas de corte a 0, 10 e 

20 cm para produção de biomassa (Figura 6 e 7) assim como para 

o número de perfilhos (Figura 4). Por outro lado, a dose de 10,8 

t ha-1 (D2) resultou em maior produção de biomassa fresca e seca 

(IC 95%) para a altura de corte de 40 cm (Figuras 6 e 7). 

O fato de as doses de esterco bovino (5,4 e 10,8 t ha-1) 

aplicadas sobre o capim vetiver não diferirem (IC=95%,) para as 

variáveis analisadas (Figura 3, 4, 5), em parte, podem ser 

justificadas pelos resultados da análise de solo, que apresentou 

teores elevados de fósforo (acima de 30 mg dm-3) e potássio 
(acima de 135 mg dm-3), adequados de cálcio e magnésio, e 

baixos teores de alumínio (FREIRE et al., 2013). Além de ser um 

solo que apresenta características eutróficas, com 96% de 

saturação por bases. Teixeira et al. (2015) verificaram que com o 

uso de calagem, ocorre aumento na possibilidade de fixação do 

vetiver em locais extremamente degradados, no entanto, na 

implantação é necessário a utilização de substratos com adição 

de calcário e fósforo, para aumento do perfilhamento e biomassa 

seca por área. 

De uma maneira geral, a altura de corte de 10 cm foi a que 
sobressaiu sobre as demais alturas, visto que resultou em maiores 

números de perfilhos (Figuras 5 e 6) e produção de biomassa 

(Figuras 6 e 7). Contudo, as maiores produtividades encontradas 

por planta, para altura de corte a 10 cm, em média, equivalem a 

878 e 335 kg ha-1 (Figuras 6 e 7). Estes valores estão aquém dos 

encontrados na literatura (MARTUSCELLO et al., 2011; 

ELIZONDO-SALAZAR, 2017; GARCIA, et al., 2017) para 

outras espécies de gramíneas. Todavia, deve-se destacar que as 

plantas utilizadas no presente estudo estavam em estádio inicial 

de crescimento, em um processo de estabelecimento na área. 

Os dados encontrados com a altura de corte de vetiver 

quanto a produção de biomassa, corroboram com o estudo de 
Elizondo-Salazar (2017), realizado com milho crioulo (Zea 

mays), sorgo negro forrageiro (Sorghum almum) e grama do rei 

cv. Taiwan (Pennisetum purpureum), em diferentes alturas de 

corte (15 e 45 cm). O autor observou que quando se aumentou a 

altura de corte reduziu-se entre 17 e 42% da matéria seca 

produzida, e que o corte à 15 cm foi melhor para a produção de 

biomassa seca, sendo maior na no capim Taiwan (70,9 t ha-1). 

O capim-vetiver é uma fonte de biomassa, com crescimento 

mesmo em condições extremas de variações (climática e 

temperatura) e adversidades locais. As suas propriedades (alta 

capacidade de brotação, adaptação a ampla faixa de ph, raízes 
profundas, resistência a doenças e pragas) atreladas ao 

conhecimento de desenvolvimento e desempenho com enfoque 

tanto como, adubo verde e cobertura do solo, poderá ser de 

grande importância aos cultivos agrícolas associados a 

agricultura orgânica e sustentável. A sua resposta ao corte e a 

adubação demonstram o potencial para beneficiar o seu uso com 

cultivos consorciados e ao mesmo em seu desenvolvimento 

inicial com pequenas culturas. Contudo, o tempo de resposta ao 

crescimento, deve ser levado em consideração no planejamento 

de uso para culturas mais diversificadas, obtendo resposta ao seu 

retorno ao solo.  
O vetiver demonstrou ter uma excelente capacidade de 

rebrota, permitindo que se obtenha maior superfície de cobertura 

vegetal no solo. Por esse efeito, há indícios de prerrogativas úteis 

ao solo, como redução da temperatura, manutenção da palhada, 

melhoria na macrofauna, redução de plantas invasoras, podendo 

ser utilizado em variados sistemas agrícolas. Portanto, o vetiver 

para utilização na adubação verde é uma alternativa viável para 

pesquisas em sistemas orgânicos, que permitam responder 

algumas das principais dúvidas práticas, fisiológicas e ao mesmo 

tempo adaptativas, dessa planta aos diversos ambientes. 

 

CONCLUSÕES 

 

A altura de 10 cm combinada com a adubação orgânica de 

5,4 t ha-1 resulta em um melhor desempenho agronômico do 

capim vetiver em resposta ao corte, sendo recomendada para o 

seu manejo como cultura de cobertura. 
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